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ABSIGNA'rml-(Pagamonts aduatado)-Galt “ampli“: ando,.'il750reis.Sem estam-

pilha: 331350 reis. Numero do dia, 50 raia; I _ do, .8,0 reis. Africa e paira¡ da Uniao

Pci-tal, mnisa importan ia da estampilha. A' ' (raça. [eita polo correio, .acresce a im-

-portancia corn ella disp didaA anignatura 6 lotam contada dos dias t oi¡ !B de cada mea.

Não se restituem os originou. . ;
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cati-vas da cordealidade de relações

existentes entre a França e Portn-

gai. Portão agradavel facto aqui proposta sobre a conversão das

deixo consignada a minha gratidão. obrigações dps _tabacos o da adju-

N, Upper @aguiar prova.da.,_ostima.,dimudasreapectiso monopolio.

acabamos tambem de receber de bem como da que respeita ao con-

sua magestade imperador da Alle- tracto com o banco de Portugal,

manha. A visita do augusto sobe- que vos serão apresentadas, resul-

rano a Lisboa, que profundamente tará uma situação financeira des-

nos penhorou, foi uma elevada dis- afogada, que cumpre aproveitar pa~

tincção para nós e a demonstração ra resolver convenientemente os

dos sentimentos de amisade que li- mais instantes problemas da nossa

gsm a Allemanha a Portugal, e administração.

que d'este modo mais se estreitam Com o proposito de ¡mped'w que

ainda, 00m vantagem Pam 0 des' creditos especiaes alterem as con-

coniiiiiiiio nuno iiiuoso Da WWW?” e
gmento de receita proveniente da

Subscripçdo ihíciada' pelo (Cam-

peãodus-prouinciah, mira os

artigos e' ::dmdvnüores'dotbeitme-

rito filho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Franciscana Cuatro Mat-

toso, para a acquisíção e colloca-

_cão do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

493$000Transporte. .-

lóOOO
Manuel Thomaz Vieira. . . . . . .

Joaquim Lopr-s Netto, 1.“ cabo

de intanteria na Graça, em

J Lisp°“',;°""',,“t't'o 15% ”Whimento de interesses 00m' dições do orçamento pmpôr-vos-ha

oauim oes;e ........
' .

Jong Valentg da Silva........ 500 m“m'
o governo que fiquem restrictos a

Durante a minha viagem reali-

sou-se o baptisado de sua alteza o

principe 'real de Italia, nação com

que mantemos cordeal amisade e a

cuja familia real me prendem la

casos perfeitamente deñnidos. Ser-

vos-hão tambem presentes propos-

tas tendentes a modificar a pauta

geral das alfandegas em harmonia

, _ com as condições actuaes da indus-

903 “um“ de Parente“”- F'z me tria e do commercio. Com a refor
, . .

”Present“ n 93m “n°103“ Por ma do regulamento geral de conta-

m”“ “Em“ irma** ° infame D- bilidade tornar-se-ha mais facil e

Ami““ . Iiexequivel a fiscalisação dos dinhei

Foram assignados tratados de ,.08 pubpcos_

Arbitragem entre Poring“ e a In' ' ' hierv -eniin c exercito a maior

glaterra, e Estados-unidos da Ame- &uma-P_ do meu governo' ser vos

rica-do- orte' v - a

as estãosen'd: ::BOÃZÍQSC ::Blz hão presentes propostas com o tim

g ig 'às U de facilitar a sua mobilisação e me.

t ' . ' . _ .

SLÍÊOPÊÍÇLÉEÉJÍ :Stêssgàpídsnãas lhorar a Situaçao dos oiiicmes. Pa-

o (i ( a ra tanto propor-vos-ha, sem au

l 'd r'te ' .ec¡ o c i rio, bem como outros de gmpmo di_ desppza, antes com em_

atire a ' t i' - ' -
Dunga ;aêãgràt 'and' ;31533, “33 norma para o thesouro, algumas al-

q a ° P'" ”s a teraçõ-s na organisação do exerci-

antpõmrl sessao leglãlmwa' , to e na lei do recrutamento, e a re-

ções 03.3323?? oii' ;2335? 83“““ *'° WW” à“?
. , ,i _nude rial encomrnendado, m'V'ill'll'dçons

?Zieãzvgzãg'àfg' 2;:: Píesm' na lei da promoção, estah-l'cendo

um p *queno augmento de vencimen

v' e, ' v ' - -

tes as pri' 1d “em con 9.11.19““ no to de diuturnidade de serViço nos

momento, ,actual para facditar a ce '

latino“ dh'icoordoointernaoionus. w

me.favo *em !WOMÇÍMPFW *

'damn sgrtootaa ”sem prejuizo das

nossas principaes industrias.

Tendo sido dissolvida a camara

dos deputados, procedeu-se a' uo-

vas eleições que se realisaram no

meio de geral tranquillidade,

Com o tim de melhorar quanto

possivel a situação do professorado

primario e de proseguir nas cons-

trucções escolares tão necessarias

á. diífusão e aproveitamento dains-

trucção popular, ser-vosha apre-

sentada uma proposta de lei que

por certo merecerá a vossa melhor

attenção.

Está pendente do exame do

Conselho superior de instrucção pu

blica a reforma da instrucçio se-

oundaria, que ao governo erece

especial cuidado. Se para a levar a

eñ'eito fôr indispensavel alguma

providencia legislativa, ser-vos-ha

ainda proposta durante a actual

aesão.

Pelo ministerio da justiça ser-

vos-hão apresentadas propostas de

lei tendentes a tornar eifectiva a

responsabilidade ministerial; a me-

lhorar aorganisação dos serviços

medico-legaes; a completar os ser-

viços do notariado; a regulamentar

a arrecadação e distribuiçao das

custas judiciaes; a aperfeiçoar -

tornar mais rapido o julgamento

dos processos nas relações, e, ñ-

nalmente, uma proposta de lei es-

tabelecendo processo especial e

summario para as acções sobre

mobiliarios de pequeno valor, deti-

nindo e regulando os processos que

mais interessam a libertação e ae-

gurança da propriedade.

Tem melhorado consideravel-

mente a situação da fazenda pu-

blica para o que tem concorrido

efiicazmente a diminuição do agio

do ouro que' dia a dia se vae ac

centuando com reconhecida vanta-

gem do thesouro, e o progressivo

augmento das receitas.

Pelo orçamento geral do Esta

do, que em breve vos será apre

sentado, vereis que os recursos

actuaes bastam para attender ás

despezas publicas e manter o equi-

librio orçamental, Para simplilicar

os serviços, e facilitar a reducçño

de despesas, vos apresentará o go-

verno diversas providencias, sem

prejuizo da proposta que tambem

submetterá ao vosso exame para

melhorar a situação dos fnnociona-

rios publicos, diminuindo lhes des-

Joao Gonçalves Fabella. . . . . . 500

Somma... 496;¡300

 

(Prosegue).

Os recibos das importancias sub-

scriptas estao todos eiu poder do the-

soureiro da. commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem -queira fazei-o, pagar desde

já. aquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

'AVEIRO

Discurso da corôa

ausou, como não podia deixar

C de causar, em todo o paiz,

agradabilissims impressão o dis-

curso da coroa, que abaixo trans-

crcvemos.

Coube ao partido progressistas

gloria de equilibrar as receitas com

as dospezas publicas sem agrava-

mentos' de imposto, e até com a

soleinne promessa de diminuir os

sacrillcios impostos aos funcriona-

rios pela' tsls chamadas- de salva-

.io ' M ,. A_ _,

c É“" It'iiz a'ntovittd'sde ao

poder, uma boa e economica ad-

ministração, e a energia e o tino

nas transacções llnanceiras, a par

d'um largo fomento do trabalho na-

cional e um desenvolvimento ras-

gado nos melhoramentos materiaes.

A sessão legislativa que abriu com

tão bons auspícios,não pode deixar

de ser proiicua para os interesses

de nação.

Segue o discurso da coroa:

'Venho hoje, no desempenho

dos meus deveres de rei constitu-

cional, e portanto com grande apra

aumento meu, abrir uma nova ses-

*são legistativa, sendo-me profunda-

mente grato o ver reunidas mais

uma vez as côrtes geraes da nação

portuguesa.

São de todo o ponto cordeaes

as relações de Portugal com as po-

tencias estrangeiras.

Durante o interregnc parlamen-

tar occorreram factos que me de-

ram viva satisfação e merecem es-

pecial referencia pelo alto alcance

que teem para o paiz.

Accedendo ao captivante'convi-

te que nos fôra feito por suas ma-

gestades os reis de Inglaterra, im-

perador das Indias, sua ¡ragestade

a rainha e eu visitamos Londres no

outomno ultimo. O acolhimento ca-

rinhoso e a recepção enthusiastica

que tivemos por parte dos augus

tos soberanos e do povo d'aquella

capital, gravaram em nossos co-

rações um sentimento de indelevel

reconhecimento.

Durante a minha ausencia exer-

ceu a regencia do reino a minha

muito amada mãe, a rainha senho-

ra D. Maria Pia, dando mais uma

assignalada prova da sua dedicação

aos interesses do estado.

A augusta soberana, rainha de

Inglaterra, imperatriz das Indias,

acaba de dar-nos uma elevada de-

monstração da sua estima na recen-

te visita a Lisboa. Estão vivas ain-

da no espirito de todos as caloro

sas acclamações com que foi rece-

bida e que sempre a acompanharam

até á sua partida.

Tambem suas altezas os duques

de Connaught distinguirarn com a

sua presença o nosso pair., deixan

do-noa as mais gratas recordações.

Ao atravessar a França na mi-

nha visita a Inglaterra, e durante

os dias que passei em Paris, a rai-

nha e eu recebemos do presidente

dit r-puldica, do gmerno e do pn~ de já os pesados encargos, que

\'o francez acolhimento muito aff-.n i-ircumstanizixs especiaes iinpuLe-

ctuoso e manifestações bem signiti- ,ram em 1892.

    

  

  

   

  

   

  

  

    

de marcha o residencia.
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rinas continuam, alem de outras

obras importantes, as do porto de

Lourenço Marques, e vae iniciar-ae

brevemente a construoção do ca-

minho de ferro da Swazilandia.

A' vossa apreciação serão sub-

mettidas propostas de lei referentes

ao porto de S. Thomé, a algumas

vias ferreas cuja oonstrucção ur-

gentemente se impõe, e bem assim

v'ií ”'Zi  

  

 

  

                   

   

  

    

  

  

   

  

     

  

  

India, ao regimen economico e ti-

nanceiro de Macau, ao desenvolvi

mento da cultura algodoeira, ao

aperfeiçoamento das ligações tele-

graphicas, tornando-as menos one

rosas, ao melhoramento da navega-

ção para as oolonias e ao ensino

colonial, que carece de pratica e

profunda remodelação.

Não esquece o governo o casti

go que é mister infligir aos povos

rebeldes da província de Angola, e

procederá de molde a ser este se›

guro nos seus eifeitos, preparando

tudo para tal tim.

Sendo justa toda a solicitude

dispensada á armada nacional, cuja

importancia cada vez mais se ac~

centua, espera o governo apresen

tar uma proposta relativa a sua

reorganisação.

A crise. que vao atravessando

a agricultura, tem preoccupado se

riamente o governo, que, para at

tender ás suas justas reclamações

publicou'diVersos decretos que de-

vem produzir importantes benefi-

cios. Algumas providencias com o

mesmo intuito vos serão propostas,

' bem como outras tendentes a alar

gar os serviços de viação ferro via-

ria, a melhorar os do porto de Lis

boa, cujo movimento commercial

cresce dia a dia; a desenvolver o

ensino' industrial e profissional, a

aperfeiçoar o regimen da proprie-

dade industrial e as condições do

operariado; a fazer que os serviços

postaes e telegraphicos, dotados

com os recursos indispensaveis,

correspondam as necessidades do

seu progressivo desenvolvimento.

Dignos pares do reino e senho-

res deputados da nação portuguesa:

Confio plenamente que a vossa

illustração e o vosso patriotismo

hão de fazer concorrer para aper-

feiçoar as propostrs do govierno, e

'tenho fé em que, com o auxilio da

Divina Providencia, a vossa obra

trará honra e prosperidades ao paiz,

que todos tio profundamente ama-

!1)05,

Está aberta a sessão.:
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providencias relativas ás mattas da -

 

C

PUBLICA-SE As QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS

w

TMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

0_miiniiineiito das Carmelitas

Foi entregue na segunda-fei-

ra ao delegado do governo

@pri a-representação em qurçim

nome da cidade, se pede a el-

rei para que seja respeitado o

edificio do antigo convento das

Carmelitas como uma recor-

dação historica d'ella, modifi-

cando-se para isso o projecto

da ,nova rua do Terreiro.

_O pedido é de tal modo

sympathico, que a. elle se está.

associando aimprensa do paiz,

por esta forma:

Os monumento: »acionou

A louca furia com que nos ultimos

tampos se tem procurado destruir to-

das_ as reiiqulas ¡Pum passado glorioso

de fé, nào pára ainda na sua marcha

desvastadora. Chega agora a sua vez

ao antigo e historico convento das

Oarmslitas de Aveiro, um monumento

reiiumendavel pelo seu passado e que

justamente por ser hoje uma relíquia

ven'iranda, deveria sem duviia estar

ao abrigo de todo o vandalismo, o que.

aléin de significar um ¡mperduavel at-

tentado anti artistico, é tambem con-

demuavel pelo seu lado anti-patrioti-

co, por isso quo faz desappnrecer um

padrao immoredoiro, testemunha ocu-

lar das nOSsas glorias idas Projects-

se naquulla cidade a abertura d'uma

nova rua qua, a realisnr so, importa

"incerto a. destruição da parte mais

importante do ediñcio.

0 facto. porém, tem levantado uma

justa indignaçào de protesto no brio-

so povo da. linda cidade do Vouga,

cujos sentimentos cntholicos e patrio-

ticos são bem conhecidos. Ao gover-

no,"acaba. de ser entregue uma repre-

sentação pedindo a conservação do

n -_ « 'rc. Conjunatamente recebemos

A, rod¡ ida monographia his-

'. - “do _convento_ «Brado

'Kara-r.. a. .mnnnmantcnsE', esta

_ “Mamas o seguinte:

«Polo lado economico, é uma lou-

cura tocar ao corpo prino¡ al do edi-

ñcto, hello pela regularidà e e valioso

pela firmeza, o que nas oonstruoções

modernas só por alto preço se conse-

gua»

Demoiir pois o convento, uma. obra

architectonloa de subido valor, hoje

que os monumentos historicos tanto n

rereíam. é um attentado ue nào pôde

passar sem o mais forma e energico

protesto de todos aquelles, que se in

teressain a valer pelo pouco que ain-

da nos resta. dos tempos antigos.

(Da. Palavra)

tir

«Protestos contra oa demolidorea-Dois

distinctos oscriptores ejornalistas,um

de Aveiro, o sr. Marques Gomes, ou-

rto de Setubal, o sr. Manuel Maria

Portella estao levantam io na impren-

sa uma campanha energica, protes-

tando contra dois actos de vandalis-

mo artistiooque se pretendem cifeotu-

ar n'aquslla- duas cidades.

Em Aveiro, a victima do attentudo

 

ein projer é o eatincto convento das

Carmelitas, edificio que não só se re-

commenda pela sua apparencia exter-

na, mas que oferece no seu interior

um apreciavol conjunoto de bsllezas

artísticas.

N'um opusculo de 27 paginas o sr.

Marques Gomes expõe a historia

d'este monumento faz a sua minuciosa

descrlpçao e pondera quanto é con-

demnav'el o pro osito de o derrubar,

sob o pretexto o alargaman ds uma

rua sem importancia.

Em Setubal tem-se em mira des-

truir o adro da egreja do Santa Maria

da Graça O «Elmanou mostra as 1n-

oonvenieucias e prejuizos d'osta obra;

que nada tem de util o de necessario

a recommended-a.

&escutando-nos aos protestos dos

nossos oollegas. pedimos ao conselho

superior dos monumentos que inter

Venha quanto antes e opponha com

vigor os seus embargos.-

(Diario-dc-notüícr)

Cartões do visita

O ANNIVERSAMOS

Fazem annos:

Hoje-,ti sr! D. Olimpia Adelia Go

dinlio, Coimbra; e o sr. dr Francisco

challa, Cabo-verde.

A'manlià, as sr." D. Maria d'Arra-

bida de Vilhena Magalliàes,e D. Mencia

Mousiuho d'Albuqucrquc, Lisboa.

Alem, os sra. Mario Duarte e ma-

ior Jose Maria Casqueiro, Lisboa.

o anoanssos:

Regressaram d'Aldegallega a Ilha-

vo os srs. Abel Augusto Regatta e seu

irmão, Daniel Augusto lia-guita, acom

pauliados dc suas esposas.

á Regressou a Amarante o sr dr.

Jorgo Couceiro du Costa, intrgro juiz

de direito em Lousada, acompanhado

de sua esposa o llIIio.

2 ltrgrrssnm liojo :t sua casa de. Es-

piolio ossrs Carlos do Figueiredo c sua

esposa.

_o asranas:

Estiveram n'estes dios em Aveiro

os srs. rlr Dionisio do Mouro, Amadeu

.limilull. Ill'. 31.o'un !ill lilisln. 144d ill'

.A

ANNO 549 - É'úndador,

 

_ rujeira,

l tudu nosso

anuixrsranoa

!mana n¡ 'm1

ID ITOB

ensure oceania

_o_

Bodarçdo, Adm. e Officíuaa

Avenida Agostinho Plnholro

Endereço telegraphíco:

oaurnÂo-Muhlw
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!UMIOAÇÕBS:Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por I¡-

nha singela. Repetiçoes, !0 reis. Imposto do sello, 10 reis. Aniiuncios permanentes ,contrario

especial. Os srs. assignantes gosam o previlegio de abatimento nos annuncios e bem ass'm

nos impressos leitos na casa.-Accusa-as a recepçao e annuncism-ae as publicações do que a

redacção seja enviado um exemplar.

quim Jimuiirio d'OIivrira, dr. Sauile

Main, Antonio Nunca Ferreira, dr An-

tonio F. dl'. Moraes (Icrvririi, conselheiro

Alexandro da Fonseca, José Rodrigues neapiinhol.

Purdinha. dl'. Antonio Maria da Cunha E' de gosto esquisito, desprenndo o bur-

Marquca da Costa, sun esposa e lillloun'd, a luva rica, a bella alfar'roba, as quei-

Mauuel Dias dos Santos Ferreira, dr. indianas de Chilli. a os civncu da¡ Caldas.

Abilio Marques, Amadeu chrt' c suas Entrava pouco no briol torraano; com

irmãs, Antonio Tavares d'Ariiujo (I grande desprezo pela¡ iscas com ella¡ (em

Castro, Vidal Oudinot, visconde da llo- izerin) com baum. Saudades da pinga do

Antonio Marques Huspaulia, Rheno e do Morello o tinha ramo o acelerado.

Accacio Calisto, rcvd.°Aiitonio dos San~ llevpiu iim roeruta no hypodromo, esquadri-

los Pato, José Atlçã Junior, Antonio Cnr- uhando, revolvenilo tudo, como se [dra uma

l08 Fragoso, capitão José Marques. nopoira apaixonada, a prucurii do qualquer bi-

2 De visita a seus paes, esteve em Ibate traiçoeiro do 33 da to', resistindo ao

Aveiro o nosso conterraueo, sr. Alvaro cheirinho avivado pela'tranppiruçao, como um

da Rosa Lima, hnbil empregado dc Ar- catita.

senatde-marinha em Lisboa. A' sabido abraçou o lt' D. Carlos. Es-

g Conforme noucmmus, vieram no paulo na galeria. Basta de imperador. Os mar-

domingo ultimo a Aveiro os notaveis roquinoi reclamam-0.

artistas, srs. José e Antonio Tt'ixeiru á Coisas di¡ politica: l'iireu e latinos. 0¡

Lopes, distinctos esculplor e arcliitecto; deputados mto no contam. Especie de moço¡ do

Marques Abreu, considerado gravador, fretes de corda u tiracollo e cliuiguiço ao pse-

nosso collaborudor artistico; e Candido cogu. eat-'lo esperando a curta, o frete, o reca-

da Cunha, brilhante paysagista. do, ou a cartiiiha de namoro alii para a sym-

Forain aqui mudo cumprimeutudos pathica visinhn. a Urnn eleitoral

tendo ua estação, à sua artidn para o Esperum-se nurprem para o pariato. O

l'orto. uma despedida til ttcluosn. competiu da politica já. vendeu todos os bilha-

2 Está em Aveiro O st' Antonio Tu- tos da palpite e proinstte a tatilda, para os

borda, illustrado oliicinl da nossa arma- amadores.

da, distinguido tambem pelo imperador Os concorrentes aos tnbacos, já prometem

d Allcmauliii, nu sua recente visito üLlS' tanta massa que os fumadores ja dsnaperam

bon, com o grau de cavalleiro da «Aguia- do talo da couve, em banho de nicocinna. EI-

vermelha».
param chupar na rica ponta da um chifre, s

á Com sua esposo tamme está por que preçol

i't'Slil cidade, dc visita a sua faiui- O liurnay para alivio do lumista prome-

liJ¡ o sr. dl'. Antonio Brandão. too-o pitoiesco a returcido.

2 Tambem aqui so encontra o c.:- Folia-ao ja muito em aildinmanto das cn-

clareciiio dt'lcgadu do procurador regio muras, antes de abertas. Para o governo er¡

l'lli Mafra, nosso patricio, sr. dr. Elysio muito mais comuilo pensar nn encerrnçilo, .n-

de Limit. tes da abertura. Pulo menos soriii original. 0

2 De visita no si'. di'. Antonio Frn- sul muito e›t:tlillttd0 com n estiagem. Nilo iii¡

dcrico de Moraes tlci'vriri estoria rm preces. ad petaudum plantam. A¡ pruces lua

lllinvo o antigo administrador d'aqurlli- a pedir iuassa ein forma de salarios, nas obras

concelho, Sl'. Paulo Amado. publicos. 0 ministerio referido du que tambem

O PARTIDAS:
está a seco. Uliii¡ que novidndo.-A. s.

«Conselho .'¡llpt'itlil' de nygw-

Seguiu pura Lisbon o illuslrc di'pu

O nes approvou lionlltm o pro-

¡iiiiigo, sr. dr. Arthur d.

Costn Sousa Pinto Busto.

o oounras:

_Tcndo-su dggl'di'utit) unipouno r» jecto do edillcio para o 'Auto-es-

treianitai'":;::::3fpiiiii dirá; «te
do a sua nprecmçao pela camara

municipal d'este concelho.

' A obra é grandiosa, como tivé-

mos já occasiáo dc demonstrar, sa-

digno resuicntcdu «Associaçao ooui

moram o industrial ,dl-tvuron, si'. lio-

tisfazonrlo plenamente ao lim a que

se destina, e deve começar em

'mingos .insectos Santos Leite., veio“ii'n-

te-Iioiitem vol-ii o SilblO professor e ll

breveaeinbolsado que seja o capi.

tal iiidispensaVel por meio do ein-

lustre medico conunbrici-uac, sr dr

Duniol de Mattos, que a Julgou n'u'u es

prestiino que a camara vao con-

traliir o cuia realisaçào o seu digno

tado felizmente. agora lisougoiro, pros-

creveudo-llic os ares sulubres d'outri

presidente espera ellectuar em cur-

to praao.

ponto como necessarios [lill'il mais rn-

choucroula ern o prnlo nm-ional da terra do

Ginjn, como para nos a oii-lli›:ir;i do porto; u

pohuta piira o italiano', a ou» podrida, para o

 

  

    

  

 

  

    

  

  

  

  

 

  

  

   

    

   

   

   
   

    

   
   

  

  

« instalo-escola t

pido restabclcciiuvulo.

Visitou tambem sun ox! por essa

occusião o seu collvgai, sr. dr. Pereir:

da Cruz, julgando o tnniboiu em null-an

tado caminho pnrii o ria-'lnliclcciini-uto.

o que nos é grato noticiar.

2 Trch rsliido tiOl'lllt'S, lllllS rsli'io

felizmente melhor-'9, os srs. Migui-l de

Araujo r. Eduardo Svrríio.

â lnjii ll'lt'illUl” dos iiiipthiiiriitm

incommodos poi-quo passou nos ultimo

mrzcs o uotario t 'esta Ctillldl'Cil t' “0554

amigo. sr. dr livriinrdo Furia do Maga¡

lliàes, mas nos ultimos dias voltou i

sentir-sc incommodadonlr l'ormn ii acliiir

se iuhibido do novo de oxrrm-r us i'unt:

Mludezas

Pela secretaria da raiiiara muni-

cipal foram alllxndos edilaes

para arromatação, no proximo do-

mingo. de uma porção de \'ÍllllO e

azeite. apreliendidos por coiitraveu-

ção das pzi-turas.

3( A empreu do «Circo de ta-

 

çõcs do seu car-,go o n Vll' á. rua pill'

o convivio dos !i'llsl nitiin St'llllmus .

fazemos votos por que se restnbuieça.

à Foi ii Lisboa nliin tit' sugi'llal' s

a uma operação na lal“ll1gt',:lcmliptlnltil

da por seu avó. uma tllliiiiliu do sr. dr

Jayme Duarte e Silvii, liabil advogado

nos auditorias d'cslu comarca

á Está. rcstnbclrcidu ai sr' D. Mic.

Mendonça, galiiiitc tillia do sr. Zachii

rias da Naia c Silva.

á Entrou em franca convaleacença

o sr. dr. Simões dos Reis.

W

 

  

   

  
  

  

     

  

  

   

  

   

  

 

valliiihos» do llocio, resolveu fa-

zer, do ainaiilià em denota, um aba-

timento grande no preço das en-

tradas para cadeira, que (icon re-

duzido a '210 reis.

a? 0 «Salão-arabe» repete ama-

nhã, a pelido, a exposição dos

Mai-lyrics da Jesus Úlii'isto, que tau-

tn interesse despertou da 1.' vez.

a¡ Por accurdo uuanime dos

negociantes que este aiino concor-

reram a «Feira de marçon,quepre-

sentemente se está rraiisaodo aqui,

prolonga se a ines na até ao proxi-

tno domingo. inclusivé. Folgamcs

com a acertada resolução, e tudo

leVa a crer que a concorrencia de

compradores seja ainda grande.

a( A demais ada extensão do

«Discurso da coroa¡ e a necessida-

de dar publicaçãOa outros assumde

ptos deinleresse obrigam-nos a re-

Ammmm o, “um. echo. a.. (“uma tirar a gravura de hoje e a sacrill-

peru do imperador allsniao_ era white_ de alo- car ainda varias noticias, que Irão

i!“- ::irrirzr'iiiir'sii'::surra no
nitidistosg retriihidos qu: ninguem os enxer- #Tendo ram?ch em Portalegre

gavn.
o escrivao de direito Pereira Ma-

_ - 0 producto abunda? lnquiriu o curioso gno, que o nosso patricio e amigo

"apagado ahundsl imper'al senhor saihav nau] d-a "Qua sabsmum, e 68m“.

mtgealsde que em Lisboa, toda a sonia, que aii do “3'51“ exuncw esse logar por

presa é celebre. .. sem so saber bem porque, dele“mnaçao legal) “cana cale di'

msanão ha duvida que sao celebres, o como gno funccionario desempregado, se

Im 00"*38'119'ulmh" agua:: PT?“WW, não tosse, como senha de ser, e

:':fámhz'ofíuf' “à, merecia, nomeado substituto d'um

servem para uso externo; porque a cslebrida- 0mm escrwao da mõsma comarcas

Junqueiro Junior.
de para na lronteira; a maioria não força a O sr.

circumvailação. e d'esles o maior numo.o, alo ____-+_
_

analphiibetos. Presunto ao até que as suas gran- NOVOS pares

das obras asc encriptaa pelos seus crendos, ornm nomeados pares do reino os m. eo..

talvez pelos sapateiro¡ do escada, pelo recurto F sslheiro Pedro Araujo, Francisco Bolrlo

pitorcace da [raso, que lembra a curva gracio- ltssnno Garcia, Dias Costa, Augusto Jose d.,

sa da tomba. E o genero nacional mais em Cunha, José Dias Ferreira, .loss d'AIpoim, M-

voga: escriptor roinendao . tenso Esprsgueira, Eduardo Village, Poças Fal-

Sua mageslads gostou dos “alelos. Pediu cão, Alexandre Cabral, Francisco !achado

azulejos, e serviram-lho azulejos. Coin sauda- Francisco Medeiros, Francisco Tavares Prosa:

das patrias pediu o choucrnula. 0 voador da ça, dr. Antonio do Lencastre e D. Jorge ds

serviço, muito intrigado, pediu a droga para o Mello.

mGrandella», para a :Loja-do-povo», para a

nFoirs-da-ladra», para a Repartição-doendo, nono¡ mais cotados para allan sao os dos m.

pai-n :i bmigrapinca e para c club aNavnln. tende de Valle-Mr, conde do Silves o general

 

Lisboa, 4

Os leitores não imaginam a tortura de lllli

correspondente, que tem o ventre aberra-

tado de notícias estupenihs, sem as poder vo-

mitar! Mu que querem? Dizem respeito aos

nosso¡ amigos. Podem crer: lia noticia¡ ires

quinhais, que taum dar estados na slioboda pa-

latina, com o lingualho gulosa. Nao poda 90|',

Vamos ao hncalh u a ao coaido, pratos

de resistencia sadios a digestivcis.

¡hour-.i, Sill't'l'to da liuchn c Uuulin, .lou-,lim dos sumos d'eiite club expliciu que a Lencastre.

Ficaram para preencher tres vagas s os A



Jornal da terra

a" Folhinha atrair-en-

set-Dt'a 5-0 governador civil,

sr. dr. Carlos Braga, consegue fa-

zer deferir a petição da Associação-

dos-batelet'ros para prorogação do

praso da pesca do botirão do-

rante todo o mez d'abril.

Dia 6-Levauta a maior parte

dos commerciautes concorrentes a

«Feira-de março».

Dia 7-A camara representa

contra as medidas degaienda.

a* Soltam-se as a uas pelo no-

vo encanameuto de ferro do chafa-

ríz da Vera-cruz.

Til-o c¡vil.-A convite do

Club Mario Duarte reuniram no do-

mingo ultimo, pela i.a vez no Cor-

rente anno, os atiradores civis na

carreira d'esta cidade.

A sessão, que principiou para

os de 2." classe* as 8 horas da

manhã. e as '2 da tarde para os de

3.', decorreu animadissima, fazen-

do-se tiros excellentes.

A concorrencia de atiradores foi

grande, reinaudo sempre franca

alegria e muita animação, tendo al-

guns d'eiles almoçado no campo.

' iiaveudo em Aveiro uma grande

corrente de sympathia por tão util

como patriotica instituição, pro

deria bem o governo transferindo

para um dos arrabaldes d'esta ci-

dade aquella carreira, o que alem

de ser de grande commodidade pa-

ra o elemento militar que all¡ tem

de' receber instrucção, aproveitada

as classes menos abastadas, que so

com grandes sacriilcios podem ir a

Gafanha praticar no tiro de guerra.

Consta-nos que a direcção do

Club Mario Duarte vae representar

ao sr. ministro da guerra n'este

sentido.

No proximo domingo haverá a

2.“ sessão de tiro, as mesmas llO-

ras. ' '

'«Feira-do-março».-

A Concorrencia ao grande mercado

annual diesta cidade foi no domin-

go simplesmente extraordinaria. Um

observador contou 355 carros, al-

guns dos quaes fizeram tres e mais

carreiras para Aveiro, de conce-

lhos e fregoezias proximas. Até à

noite fei tal a agglomeração de

gente, que custava a transitar pe'-

las ruas no proprio largo do abar-

racameuto.

Fizeram-se grandes e importan-

tes transacções em todos os ramos

do negocio. 0 calçado, os pannos

brancos e de côr, os objectos de oo-

ro, o mobiliario, os guardasoes,

sahiram em uotavel quantidade.

g* 0 «Circo-de-cavallinhos», o

¡Salão-arabe” e o tlieatro «Pairetn

tiveram larga concorrencia, princi-

palmente o primeiro, que tem ar-

tistas de merlto, como os Brothers

Moreau, acrobatas notaveis, os ja-

pouezes Kitchi e Tasso, o barrista

Costa e ainda o jockey Harry Dio,

que 'é do melhor que tem appare-

cido, no seu genero, em circos por-

tuguezes.

g* Agora, com a retirada de

alguns feirantes, que começou Já

aote-hontem, diminuiu enormemen-

te a concorrencia até dos que só

passeiam. As barracas de diverti-

mentos é que a noite continuam a

ser visitadas.

Fer¡ado.-Apesar de consi-

derado de gaia o dia de segunda-

feira por motivo da abertura do par-

lamento, aqui, se não fora as diver-

sas e classicas manifestações da

praxe, não se dava por tal, pois

nem sequer fecharam todas as ,re-

partições. _

Em tor-no do distri-

nim-Em Anadia lavra a tosse

coovulsa, que tem atacado grande

n.° de crean'ças. _

a' A camara municipal da Fei-

ra arrematou por 0066000 reis o

rendimento das caldas de S. Jorge

na proxima epoca termal.

 

nmmmcm “CAMPEÃO DAS PROi'lNCllSn

  

(31) josé Beirão

JQADlMÀ ERRO

(De Michelet)

V

 

A TENTAÇÃO

. Até alli a accusada escuta-

ra .pacientemente, mas o pré-

gador,-voltando-se para ella,

disse-lhe, levantandoo dedo:

(Ela. ti, Joanna, que eu fallo,

e digo-te que o teu rei é here-

tico e soismatico.»

Ouvindo estas palavras, a

admiravel rapariga esquecen-

do todo o seu perigo, excla-

mou:

«Por minha fé, e guar-

  

  

    

  

  

  

  

   

     
    

    

   

  

     

    

   

  

  

   

  

 

    

   

 

    

  

          

   

   

  

  

  

  

iar melhor ornameuim; 'ao

.losé Estevam,para ondc a respecti-

va commissão já contratou a pliylar-

monica da Murtosa.

dando-voe

dizer-vos e jurar pela minha

vida, que é o mais nobre chris-

¡ Consta-nos que vae ser no-

meado delegado do procurador re-

gio para uma das comarcas do Alem'.l

tejo o sr. dr; Bernardino Correia

Telles d'Albuquei-qoe, filho do nos-

so prestimoso amigo e benemerito

presidente da camara municipal de

Albergaria-a-velha, o sr. Bernardi-

uo Maximo d'Araojo e Albuquerque.

A roleta.-Contra o jogo

da roleta, que toda a gente pasma

de que se tenha permittido ahi. pa-

rece até que com a protecção es-

caudalosa da repartição superior,

foram-nos enviados uns versos que

correm impressos e que verberam

aspersmentc o procedimento da po-

licia. Ora a verdade é que a poli-

cia recebe ordens, e desde que a

não mandaram ou mesmo a probl-

biram d'intervrr, nada podia fazer.

Queixemse os prosadores e poetas

mas é de quem devem queixar-se.

Classificação.-No con-

curso para ootarios, ha pouco rea-

lisado em Lisboa, obtiveram a se-

guinte classificação os nossos ami-

gos, srs. dr. Joaquim Baptista Lei-

tão, Anadia, l M B e 4 B; e dr.

Alexandre Correa Telles d'Araujo e

Albuquerque, Estarreja, 5 B. As nos-

felicitações.

,r Festejos.-Como já disse-

mos, a louvavel iniciativa do Club-

dos-gailitos em promover iusidos

festejos por occasião das festas da

exceisa padroeira d'esta cidade,

despertou grande enthusiasmo,e

as diferentes commissões estão ani-

madas da melhor boa vontade, ha-

vendo ja trabalhos muito adeanta-

dos.

Para maior brilhantismo d'essas

festas, a sympathica e floresceute

agremiação local promove, entre

outros divertimentos, um attractivo

certamcn muSical, ao qual podem

concorrer todas as phyiarmonicas do

districto, menos as da aVista-ale-

gre», (S. Thiago d'Uln e a banda

dos cBombeiros-voluntariom, por

serem geralmente classificadas e

premiadas como das primeiras.

.la se a cham inscriptas onze

phylarmonicas, e consta que mais

virão, incluindo as duas d'Ovar.

Os premios são tres: o 1." de

505000 reis, o 2.- de 3050-10 e o

3.° de 205000. O jory é c :oposto

de regentes de bandas militares.

Este n.° foi muito bem acceite

no districto, tecendo-lhe elogios e

applausos a imprensa.

a' A inauguração do club ua

r-xcelleute casa da rua do Caes, que

esta sendo bellamente preparada.

tem logar por essa occasião, ha-

vendo vistosas decorações, ¡ilumi-

zração n'o Caes e muitas arvores de

fogo d'artificio.

a' Vão começar os ensaios pa-

ra o orpheon e orcheslra da sere-

nata, sendo composto por um avul-

tado numero de executantes de am-

bos os sexos. sob a regencia do sr.

llauuel Moreira.

Apresenta-se n'oma barca lin-

damente illuminada.

a* Um dos socios mais enthu-

damas, o sr. José de Pinho, ja tem

.-Iaborado varios croquis para de-

corações das ruas e da ria, que de-

vem produzir surprehendente ef

feito.

a“ Como a «Feira» esta a acabar,

vão começar com toda a actividade

os preparativos para este extraor-

dinario festival, que promette ser

le muita novidade.

Uma das ruas que deve osten-

e a de

Nova rum-Foi jà submet-

iido a apreciação do conselho su-

perior de obras publicas e minas o

projecto de construcção de uma

serventia de ligação da margem di-

reita do esteiro da Fonte-nova com

a avenida Bento de Moura.

reverencia, ouso

tão de todos os cbristãos,aquel-

le que mais amaa fé e a Egre-

ja, e não o que vós dizeis.»

-Faaei-a calar, berrou

Cauchon.

Assim,tantos esforços, tra-

balhos, gastos, tudo estava

perdido. O mais que d,esta

vez se poude obter d'ella foi

que se submettia ao papa.

_(0 papa está muito lon

ge), respondeu-lhe o bispo

Cauchon. r

Então elle começou a ler

o auto de condemriação, pre-

viamente redigido. Dizia-sr-

alli, entre outras cousas: «Alem

d'isso, com um espirito obsti-

nado, tendes recusado sub-

metter-vos ao Santo-padre e

ao ooucilio, etc.: No entretan-

,o mar melhorou, sahiram a ,reune

Taxas postaram-As que

vígoram na presente semana: co-

roa, '222 reis; franco, 193; marco,

238; dollar, 1,8050; peseta, 160;

sterlino, 49 7/45. '

Mercadon.-Realisaram-se

n'estes dias, sendo regularmente

abastecidos, os mercados dos Dois,

no Beco, Agueda; dos Tres, em Ei-

xo. Até ao fim da semana devem

ter logar os dos Seis, na Allumiei-

ra, Azemeis; dos Sete. em Alberga-

ria-a-veiha; e dos Oito, em Sal-

gueiro. *'-

V A¡ Carmelitas.-A re-

presentação, acompanhada de mo-

nographia iiistorica descriptiva do

convento das Carmelitas d'esta ci-

dade,em que se pede para ser con-

servado esse edificio como recor-

dação e monumento de arte digno

de respeito, foi já entregue e está

sendo apreciada pelo :Conselho dos

monumentos nacionaes».

Esta representação é assi-

gnada por grande numero de cida-

dãos'.

Por-to d'Aveil-o.-Como

que do vapor, Mindelo os yachts

Cysñe, Emilia Augusta, J. Pedro,

Arnaldo, 0 lugre Nautico e as cha-

lupas D. Felicidade, Julia 1.a e D.

Marta. O Namico e Arnaldo desti-

nam-se a Lisboa com carregamen-

to de toros de pinho, e os outros

aos portos do norte, levando sal.

a* Já deu resto ã carga oyacht

Silva Guerra verificando-se que no

porão estavam approximadamente

duzentos saccos de milho em mau

estado, prejuiso que é de conta da

companhia seguradora.

Trabalhos ¡Itaim-Con-

cluiu ja o corre to do pavimento

da ponte fronteira á rua da José

Estevam, proseguindo agora os

trabalhos em toda a praça Luiz Cy-

priauo. A obra não deixa a desejar,

dispendendo-se portanto com pro-

veito. V

g' A draga tem fornecido já,

na limpeza do «Canal de S. Roque,›

grande porção de lamas para a pis-

cina que faltava aterrar no llltote.

Anda alii um partido de operarios

procedendo a esse util serviço de

saneamento. -

a0 cauno de esgotos proximo

ao bebedouro do Cojo é que por

emquanto permanece no mesmo

est-::dd H

Quaresma de 900

_( Continuação) _7

    

 

E' então que os fieis

mente se' eoagmentam em' limiar, l

corpo, cuja cabeça é Clarion. - .

Linus penis, unum corpus muito?

sum-us, amnos qui de um pane

participomus. Multi unum corpur

aumus in Christo

A Santa Communhão é, pois,

o mais poderoso meio de estabele-

cer e dilatar na terra o Reino de

Deus; porque onde vigorar a união

dos homens com Deus e entre si,

ahi reinará a caridade; e ends rei-

nar a caridade, reinará Deus, que

é o Amor essencial: Deus caritaa

est.

D'est'arte, a Communhão eu-

charistica é o centro e o foco vi-

viñco da esphera reiigiosa,moral e

social; é verdadeiramente, como o

Divino Instituidor a denominou, a

cida do mundo: Panis quem ego

dabo, caro area est pro mundi vita.

 

Não proseguiremos. A grande-

za. a excelledcia e a efñcácia d'es-

te sacramento são taes, que não

pode jámais a palavra humana di-

gnamente louvaI-o, do mesmo mo-

do que não é possivel á nossa ai

ma tributar-lhe o culto e amor que

merece: At vero tam magnum et

virtute omni a//lueric Sacramen-

tum nemo satis unquam, prai-ndo

to Loyseleur e Érard, roga-

vam-lhe que tivesse compai-

xão de si propria. O bispo re-

cuperando alguma esperança,

interrompeu a leitura. Então

os inglezes tornaram-se furio-

sos. Um secretario de Win-

chester disse a Caucllon que

bem se percebia que favorecia

esta rapariga. O capellão do

cardeal dizia o mesmo. (Men-

tes), respondeu o bispo.

-«E tu, disse o outro»,

trahiste o rei. Estes graves

personagens estiveram a pon-

to de se engalñnharem nieamo

no tribunal.

Erard não deeanimava, e

ora ameaçava, ora supplicava

Umas vezes dizia: ((Jonrina,

temos tanta piedade de vósl. . .›

e outras: «Abjnra ou serás

(lilv'illltldâtltü t

Todos se iutromettiam u'is-

    

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   

 

ac dignum est, nec elaquendo lau-

daoerit, nec semi-ronda coluerít.

Cumpre, porem, tirar-mos da

doutrina exposta algumas conclu-

sões praticas.

Em primeiro logar, é evidente

que a altíssima dignidade d'este

Sacramento exige as convenientes

disposições para que seja lícita e

proficua a recepção ou participa-

ção d'elle.

Para cumprir o preceito da

communhão paschal não basta o

acto material de receber da mão

do sacerdote a hostia consagrada.

A Egreja quer e manda que os

fieis se preparem diligentemente

para tomarem parte em tão augus-

to festim. Da primeira e mais in-

dispensaval preparação consiste em

purificar a consciencia por meio de

uma confissão bem feita.

Commungar em estado de pec-

cado mortal, longo de ser satisfa

ção do mandamento ecclesiastico

é um horrivel sacrilegio. Recebida

indignamente, a santa hostia, em

vez de pão saudavel, é lethal ve-

neno; e o Pae amoroso que sob as

especies sacrameutaes se occulta,

torna-se Juiz severo e inexoravel.

Por isso, bradava o Apostolo,

logo na primeira edade do chris-

tianismo: «Examinaese cuidadosa-

mente o hemem, antes de partici-

par d'este pão; porque quem o co

me indignamente, come o seu jul-

gamnuto e attrahe a condemnação

de si proprios: Probet autem sei

psum homo, et sic da pane illo edat:

qui enim mondueut indigne, judi-

cium sibi rnattducat.

E' necessarioppois, que nos

approxiinemos da Sagrada Mesa

com uma consciencia limpa, com

um sincero arrependimento das

culpas commettidas, com um .firme

proposito de evitar as recebidas e

de empregar os meios de perseve

rar na virtude, com uma fé viva,

com uma humildade profunda, com

um amor ardente.

Não esqueçamos todavia, que

Jesus Christo instituiu este Sacra-

mento não para os anjos, mas pa-

ra os homens, para os homens, cu-

ja fragilidade e imperfeição bem

conhecia; e assim, não exige se-

não as disposições que a homens

são possiveis.

Importa muito n'esta materia,

evitar com todo o cuidade dois ex-

tremos, a demasiada facilidade e

negligeucia, que resvala no abys-

mo da communhão sacrilega, e a

demossada severidade e rigorismo,

V o terror q _o afastamen-

ccte ultimamente» um das

,Mais W

'7 lopçou raizes, ainda-não do

todo mortas, no campo do chris

tianismo.

Ha ainda, infelizmente, até en

tre sacerdotes de certa cultura in-

tellectual e probidade de vida, in-

veterados preconceitos contra a

'oommunhão frequente.

4 (Prosegue).

COBRANÇA

Apelo¡- das nosso¡ reiteradas ins-

llnoias' nâo foi ainda pouivel a alguna

do¡ nono: estimaveío nslignantel do

continente satisfazer ::importancia do¡

recibos que por vezes lhes temos en-

viado.

Mais uma vel, portanto, lhes roga-

mos a graça de o¡ satisfazerem agora o

fim de poder-mo¡ tambem honrar os

compromissos d'esta administração

A devolução dos recibos importa-

nos sempre duplicação da despezn com

o pagamento de novos aellos e fun-

quins. dando alem d'íno logar a irra-

gnlaridadel nn encripturaçâo, que no¡

são sempre prejudicines E', pois. favor,

e grande. o pagamenlo d'elleo à data

do aviso do correio, favor que supero-

mo¡ merecer do¡ nossoseatimavois oubl-

oriptores, a quem tentemunhnrnos del-

de já a nona gratidão.

-- Aos cavalheiros residentes no

Africa e Brasil a quem hn tempo nos

dirigimos por carta especial¡ solicitamos

tambem com empenho c satisfação do

nono pedido, graça que aqui e anteci-

padamente lhes agradecemos.

 

to, e até um bedel, movido de

compaixão, suplicava-lhe que

cedesae, añirmando-lhe que

seria tirada das mãos dos in-

gleses e entregue á Egreja.

-Pois bem, eu assígnarei,

disse ella.

Então Cauchon, virando-

se para o cardeal, perguntou-

lhe respeitosameute o que era

preciso fazer.

-Admittil-a ú penitencia,

respondeu o principe eccleeias-

tico.

O secretario de Winches-

ter tirou da sua manga uma

pequena retractação de seis

linhas (a que se publicou em

seguida tinha seis paginas), e

entregou-lhe a penha; porem,

não sabendo escrever, sorriu-

se e traçou um circulo. O se-

cretario pegou-lhe na mão e

levou-tt a fazer uma crus.

 

Mala-do-norte

PonTo, 4-4-l 905.

 

Despontou linda a manhã

de ante-hontem. Um raio de

sol acaricianto veio annunciar,

logo aos primeiros alvores, que

o dia; seria complacente com-

nosco, e porisso milhares de

pessôas foram d'aqui a Valon-

go e Villa-do-conde, afim de

assistir á procissão de Passos,

que sahiu com o maximo luai-

mento.

J( Hontem foi dia de gran-

de gala por ser a abertura das

côrtes, sendo por esse motivo

o serviço da guarnição feito

de grande uniforme, havendo

feriado nas repartições publi-

cas e em todos os estabeleci-

mentos de ensino. Fizeram-se

as manifestações de regosijo

do costume. *7 . :a

x Passou aqui, em direc-

ção a Lisboa, onde foi apre-

sentar-se no commando da 1.'

divisão militar, o alferes, sr

Alberto Mattos, afim de com-

mandar, no regresso ao quar-

tel de infanteria 18, uma força

de cento e tantas praças, que

desde dezembro passado se en-

contra fazendo serviço nos cor-

pos da guarnição d'aquella ci-

dade. .

g Decorreu no meio da

maior animação e enthusiasmo

:wnatt'née da cmi carême» in-

fantil, realisada no «Palacio-

de-clirystal» no domingo ulti-

mo.

Ao palacio concorreu tudo

que ha de mais distincto no

Porto.

x Ainda não cabiu nas

mãos da policia o gatuno que

nos carros electricos rouba

qualquer cidadão, continuan-

do as averiguações.

Ha dias foi victima o nos-

so bom amigo, sr. José da

Costa. Carvalho, a quem rou-

baram uma caixa com 250

aros e 50 escudos para fuma-

deiroc. todos d'ouro, no. valor

de 50Wnia, o

Andará este celebre gato-

uo com 'traje de guarda civil?

F'o't'tib domingo que, na

praça. de touros á rua d'Ale-

grin, o arrojado cyclista, João

de OliVe-ira, executou o salto

de 16 metros, denominado

«Fleche humanm.

Abrilhantaram este espe-

ctaculo os celebres irmãos Al-

banos com bons trabalhos

ncrobaticos, que foram muito

applaudidos. O salto foi de

primeira. ordem. Parabens.

x Hontem, com uma. 0'1-

sa cheia, ruidosa e communi-

cativa, no theatro Aguia d'au-

ro representou-se a peça Tos-

ca. O publico applaudiu todos

os artistas. A actriz Amelia

Vieira dos Santos e o actor

Pato Moniz, revelaram apre-

ciaveis qualidades scenicas.

g Regressou a Barcellos

a er.“ D. Carlota Salazar.

g Regressou da Povoa-

do-varzim o capitão Mediana.

 

A sentença de perdão era

muito severa: «Joanna, con-

demnamos-te por indulgencia

e moderação a passaros o ree-

to de teus dias na. prisão, a

pão de dôr e a agua de angus-

tia,, para alii cborares os teus

pecoados.:

Pelo juiz da. Egreja era

admittida á penitencia sómen-

te nas prisões da Egreja. Os

in-pace ecclesiastico, por mui-

to duro que fosse, devia pelo

menos libertal-a dos inglezes,

pol-a ao abrigo dos seus ul-

trajes, salvar a sua honra

Qual não foi, pois, a sua sur-

preza c o seu desespero, quan-

do o bispo disse para os guar-

das: «Levae-a para o logar de

onde a. tronxeste›.

Nada havia. conseguido.

Assim enganada não podia

deixar de retractar a sua re-

 

g Seguiu ha dias para

Villa-real o sr. José Luíz Al-

ves Rodrigues, habil oñicial

da repartição de fazenda d'a-

quelle districto.

x Com sua esposa seguiu

para Mafra o sr. Francisco

Lacerda de Moura Machado,

tenente de infantaria

g Partiu hontem para

Traz-os-monteb, em commis-

são de serviço, o coronel, sr.

Domingos Corrêa, digno com-

mandante de cavallaria n.° 9.

x Esteve entre nós, vindo

de Lisboa e regressou á illus-

tre casa. da Quintâ-de-fornos,

o sr. conselheiro Abel de Pi-

nho, meritissimo desembarga-

dor da. Relação do Porto.

S. R. S.

0 anno agricola

tempo continua born e a tem-

peratura magnifica. Nos cam-

pos vae, portanto, a azafama du

sementeiras, que correm regular-

mente e que promettem.

g' Communicações diversas:

De Anadia-0 preço dos gene-

ros aqui, pelos 15 litros: milho

branco, 660 reis; farinha, 680; tri-

go, 800; feijão, 700; azeite, 16600:

vinho tinto, 500; dito branco, 500;

vinagre, 900; batata, 520; aguar-

dente de medronho 20 litros| 1:800;

dito de vinho, 20 litros 2:200.

Da Labrugeira-Tem havido

agora procura de vinhos, mas os

preços não teem ido alem de 480

reis os 20 litros.

De Montemdr-o-velho.- Os nos-

sos generos tem agora os Seguin-

tes preços: milho branco, 570; di-

to amarello, 540; dito de fora, 520;

trigo, 750; feijão branco graúdo,

800; dito branco miúdo, 650; dito

vermelho, 800; dito frade, 620; di-

to pateta, 700; dito mistura, 600;

tremoço ?O litros, 520; batata de

comer 15 k. 500.

Da Regua-A rebentação do

alto Douro vem com um avanço de

dez dias, comparada com a de 1904.

Ha pampanos de 40 centimetros de

comprido, acompanhados de nome'-

rosas Horescencias.
__.-_+__

AU USTO DE CASTRO

Em homenagem ao sr. dr.

Augusto de Castro, nosso querido

amigo e illustre director da Folha-

damot'ta, aplicou-u ultimamente

no cPalacio-de-cristalo , no Portomm.

banquete a que assistiram gradu-

dos do oommercio, membros do

advocacia, da litteratura, etc; ato.

Abriu a serie dos brindes o sr.

dr. Bernardo Lucas, que, em pa-

lavras 'sentidas e brilhantes, se re-

feriu ás qualidades de intelligencia

e de caracter do sr. dr. Augusto

de Castro, ao qual se seguiram

outros da mesma natureza, dos srs.

drs. Tobin Braga, major Torquato

Pinheiro, Firmino Pereira, Auto-

nio Patricio, Christovam de Len-

castre, João de Pinho, Francisco

X. de Gouveia, João Elias, que

recitou umas quadras allusivas á

partida de Augusto de Castro pa-

ra Lisboa; dr. Manuel Luiz Tava-

res, etc., e ainda os srs. Antonio

Patricio, Alvaro de Castro Neves,

Justino de Montalvão, Paulo Oso-

rio, Amadeu Cunha. ao sr. conse-

lheiro Augusto Maria de Castro e

pessoas de familia do director po-

litico da Folha-domain, ao dr.

Manuel Luiz Tavares e ao sr. Fir-

mino Pereira..

Por duas vezes o sr.

 

dr. Au-

gusto de Castro usou da palavra,'

agradecendo com calor a consagra-

ção que lhe era feita, sendo em am-

bas as oecasiões muito applaudido e

abraçado. u

m

tractação. A raiva dos ingle-

zes, porem, não o teria per-

mittido se ella quizesse per-

aistir n'isso. Elles tinham vin-

do a Saint-Ouen na _esperança

de queimar emlim a feiticeira. E

Esperavam aneiosos, e jul-

gavam que os queriam assim

despedir e pagar-lhes com um ~

pedaço de pergaminho, com

uma assignntura, uma rabis-

ca... No proprio momento

em que o bispo interrompia a.

leitura de coudemnaçâo, ae

pedras cahiam no palanque

sem respeito pelo cardeal. O

doutores descendo á praça, es-

tiveram a ponto de Serem vi-

ctimados. De todos os lados

lhes apontavam as espadas á

garganta.

(Continua.)
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;x Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne, colhidas pessoalmente em Pariz, Lyan, Londres e Berlim. por um dos socios

Cor-'tes para vestidos

grande novidade em lã e lã e soda.

Alta fanlaaia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de .col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortrdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidose

mais

 

VOS.

preto.

Cofins inglezeo, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, comlsolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, llchus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, mais d'algodão do d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,m60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Confecções, modelos completamente no-I

 

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houhigant, Lnbim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolii. lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Perfumarias ,

Unico para

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Pcrrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifI-iea, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrieo, caixa 200 reis.

r Rhum a nuinquine, frasco 300 reis.

Fendi-ele Riz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a. província, francas de porte

Depositarios da manteig

nacional extra fina.

fabrico do Ex.“w Sr. João Diogo Crabral Povo-

Pão de Glutem

Ay mooosuxe, garrafa 115600.

Bouzy superiour,garraia 20200.

Bouzy cabine!, garrafa 25.500

por duzia 10 0/U dedescmito

X
X
X

belicos.

Châlons s/marne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X

*SXXXXXXC

 

O banquete terminou ás il

horas da noite.

Durante elle, foram recebidos

alguns telegrammas.

Nos menmvia-se uma engra-

çada caricatura do sr. dr. Augus-

to de Castro, que Lisboa, na figu-

ra d'uma linda mulher, abraça.

E' um trabalho delicado do sr. dr. P

Manuel Monterroso

Mula-da-provincin

    

Dos nossos correspondentes

All-din, Ó-Ó-QOS.

Ao começar a minha. simples c

modesta correspondencia d'Anadinpa-

rs. o Campeão, seja-mc permittido apre-

sentar os meus cumprimentos a toda

a. redacção e ao illustre director d'es-

to prestigioso jornal aveirense.

Q( Trata-se de organisar a. nosso.

phylarmonica, o auAsaociação dos ar-

tistas-n. Oxalá. se consiga,

!i Esteve muito animado o baile

que, no Gremio-recreativa d'esta. villa, te-

ve ultimamente logar, dançando-se

até às 6 horas da. manhã.

Foi tambem muito concorrido o

que se resiisou em casa do sr. Cesar

Duarte, onde se dançou até às 4,5 e

em casa do sr. Santos atéá 1 da noite.

ll( Retirar-am jà. d'esta villa os es-

tudantes que frequentam o lyceu e as

escolas normaes d'Aveiro e Coimbra.

Coimbra, 3.

Reforma de t'ustrurção scrundaria. Padre'

Antonio Duarte Sitio-Partiu hontem pa.-

ra Lisboa o deputado por este circu-

lo, sr. dr. Francisco Miranda da Costa

Lobo, illustre lente da faculdade de

mathematica da Universidade e um

dos professores mais considerados do

magnifico estabelecimento de ensino

segundas-io e commercial, collegio Mou-

dego, que lhe fez uma calorosa. despe-

(bdl na estação dos caminhos de ferro.

,Q Alain de_ um grande_ numero do

ddmnos,"v'imos aiii, d'entre o corpo

docente d'este coliegio, os sr. Charles

Lepierre, Gustnf Adolf Bergstrõm, Al-

bert Leuschner, padre Adriano dos

Santos Pinto, capitão Correio da. Cruz,

Teixeira Neves, capitão Baptista Lo-

bo, dr. João d'Azevcdo, Caetano Fer-

reira, Antonio Augusto Donato, Dia-

mantino Diniz Ferreira, Lourenço

Martins, Francisco Ramos, Olimpio

da Cruz e Pinheiro da Costa,-e muitos

outros vultos em evidencia na. politi-

ca local.

Um pedido feito pelo illustre director

do collegio em nome dos professores

nlumnos, que _restos sympstbicamen-

te d'ontre a bagagem de pedidos ue

Vac sempre inheronte a um deputa o:

foi o do advogar no parlamento a ne-

cessidade de uma reforma radical no

regulamento da iustrucçito secondaria,

pondo de parte, em absoluto, as mo.

diñcações introduzidas no regimen

actual pela. commissño installed¡ em

Lisboa, pelo partido regenersdor, por

portaria deS de outubro de 1904, pe-

dindo que o projecto de reforma seja

ainda. apresentado na presente logis-

latura, apruVeitundo-se uma. parte dos

trabalhos já organisados no -ultimo

ministerio progressista por alguns dos

mais considerados professores de en-

sino secundario.

O sr. dr Gosta Lobo, que,já como

professor, já como presidente do jury

nos exames de subida. do curso geral

c curso complementar em diversos

annos, conhece á evidencia as incon-

gruencenas do systems actual de ins-

trucçào secunduria. prometteu tomar

ns maior consideração este pedido,

que deixo de ser do estabelecimento

de que se honra. dc ser professor, ps-

ra. ser do paiz, que anoiosamente ee-

pera scr sttendidos nas suas justissi-

mas aspirações, aiiirmando ser das

inoumbenclas mais grutas u que lhe

faz o sympntbico director do collegio

Mondego, que tão bem sabe comprehen-

der os interesses do instrucçño.

O( Prégou ha. dies na egreja da.

Graça, d'ests cidade,o sr. padre Anto-

nio F. Duarte Silva, novol orador se.

grado, que captivou profundamente o,

auditoria pela sua, brilhantissimn ora- l

ção, uma das mais substanciosas e r

insinuantas que temos ouvido nos

pulpitos de Coimbra.

A sua. dicção, a. sua doutrina sã,

despids de preconceitos,n'umn lingua.-

gom vernacula, deixou maravilhados

os assistentes, que'lhe teem tecido os

mais rasgados elogios ejustos louvo-

res, pelo que tambemjubilosamente o

telicitamos.

Estarreja, 4.

Para a. visinha. freguezia do Be-

duldo foi nomeado purocho o rev. Cor-

nelio Honorio da Graça e Silva, anti-

go prior de S. Sebastiao de Setubal,

um ecolesinstico muito digno, com que

n freguezin está. satisfeita.. v

!t Para servir nas festas da Se-

mana-santa, vae proceder-sa á mon-

tagem da illuminaçào e. gaz acetyleno

na egrejs. d'Avanca, sob a direcção do

rev. padre Pinto.

O( Está. doente o sr. Antonio Au-

gusto d'Abreu o Campos, hubil phar-

m'aceutico de Salreu.

   

lover, 3-4-905.

Deu-se principio aos trabalhos

do desaterro e torraplenagem no sitio

onde vae ser-“montada, no. fiação, a

nova. fabrica. de theares. São feitos por

administracao da companhia e não por

empreitada como antecipadamente se

disse.

á Tem aqui causado muito sensa-

ção o caso Djalma, que tem motivado

riaões e diligencias importantes pela

policia. do Porto.

á Parou a. fainn do. pescaria das

lampreias nas cabacea'ras do nosso rio

Douro que, apezar de curta, foi muito

abundante.

O( Passa muito encominodada e

sem esperanças de restabelecimento

uma filhinha do sr. Victorino Moreira

da Rocha., da Costellinha, d'ests fre-

guezia., ha tempos horrivelmente quei-

mada no tronco c em varias partes do

corpo.

O( Ha dias tentou suicider-se uma

mulher (Pesto freguezia, sendoomovel

da tentação questões de familia e vi-

sinllança. Não levou, porem, essa ten-

tativa por deante porque a tal obstou

da. por niguem.

Oliveira d'AzemeiI, 4.

Em U1, ha dias alguns gatunos

entraram no pateo o lavrador sr. An-

tonio Correia, chegando a abrir uma.

porta do curral dos bois. Os cães fi-

zeram muito barulho e o dono da. cu-

sa. abriu umsàanslla d'onde disparou

alguns tiros. s gutunos poderam sa.-

far-se.

!i Passou á firma de Abreu Sousa

& Luiz Guimarães a. fabrica. de crys-

taes e vidruça denominada a. Bohemia.

'K O tempo melhorou muito.

Dover, 5.

A auctoridnde administrativo. par-

ticipou em juizo que, na freguezia de

Cortegaça, fallecern um individuo, hu-

vcndo desconllanças de crime. Feita

a autopsia, não poderam os peritos

determinar a. causa da morte, sendo

extrahidas as vísceras, que foram ro-

mettidas para exame toxicologico.

O( Veriñcou-se no domingo ultimo

a mn estosmrociseão de Passo, af~

Buin o muitos 'forasteiros que o ma.-

gnifico tempo encorajou a. virem.

Levava como guarda d'honra uma.

força de 40 praças de infantcris 24,

commandads pelo sr. tenente Thomaz'.

l( Parece que as nossas phylar-

monicss Boa-unido e Ocarenss vao con~

correr no proximo dia 15 de maio ao

oertamon que ahi realisa. o Cult-dos go»

litos por occasião dos festejo da Santa

Joanna.

O( Falleceu ha dias, viotimado por

uma lesão que ha muito o fazia guar

dar o leito, o acreditado ne ociante

d'cstc praça, sr. Gonçalo erreira

Dias. A todos os seus, os nossos sen-

timentos.
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PPT! PPT!

(Conclusão)

Ella teria podido nilirmar-

lhe que não, como o havia fei-

to tão lealmente a este ou

aquelle. Mas, com elle, por

causa das pretensões de advi-

nho e de maligno, que ostenta-

va, divertiu-se um pouco em

não ser franca. Quando elle a

interrogava, louco de paixão,

respondia-lhe sorrindo, com o

olhar distrahido;

-Pftl pftl

Como era proprio d'elle,

enganou-o. Mas n'este golpe,

foi malicioso e cruel, segundo

se crê. Com eEeito deu-lhe co-

mo rival um completo imbe-

cil.

Era preciso que o insigne

sebio fosse bastante cobardc

para lhe perdoar, caso ella se

permittisse confessar-lhe os

seus intentos. No caso de ne-

cessidade até teria explicado

sabiamente esta depravação

de gosto, explicado até á. des-

culpa e á absolvição. Não é

um natural eii'eito de contras-

te a mulher preferir um bruto

a um espirito de elite? Para

lhe carrear prazer, elle teria'

provado isso magistralmeute.

Porem, ella nem sequer es* '

sn constituirão lhe. deixou.

',Quundo elle, chorando, lhe

perguntou se devia crer na

existencia d'esse rival, e quan-

do propoz piedosamente á. cul-

pada proclamal-a innocente,

elle fez umapirueta, murmu-

rando:

-Pftl pft!

Foi então que elle conhe-

ceu todas as raivas do ciume

e desespero. Concebeu os mais

criminosos projectos, não os

occultando, e ameaçou-u de

tornei-a. por elles responsavel.

-Sim, bradava elle, hei-

de matar esse rival, a quem

me sacriñcas.

Ella sacudíu a cabeça em

signal de que não acreditava

n'esse sanguinarío designa, ac-

crescentando em seguida:

-E, de resto, quando

mesmo sissim fosse, pft! pftl

Transformado em animal

feroz, o abio manifestou-e

mais brutal que u propria

amante. Umu n'oite emboscou-

se, estrangulou o desgraçado,

multilou-o, arrancou-lhe o co-

ração pelo peito, e foi lançar

aos pés da mulher esse horrí-

vel tropheu ainda palpitunte.

Certamente d'esta vez, el-

la se espantou um pouco; mas

tendo um relampego de trium-

pho brilhado no olhar do as-

sassino, não quiz reconhecer

esse triumpho. Obstinou-se

contra o seu terror,contemplou

tranquillamente esse hediondo

boccado de carne vermelha.,

voltou-o com a ponteira do seu

guarda-sol, e murmurou com

um gracioso meneio de escar-

neo:

-Pftl pftl

_Obi monstro, monstro,

exclamou o sabio, matter-te-

hei tambem. Sim, matar-te-hei.

Quero saber se tambem tem¡

um coração, e o que elle en-

cerra. E sabei-o-hei. Assim o

quero, assim o quero!

Tinha a. vista desvarida e

as mãos tremulas.

-O que ha no meu cora-

ção? respondeu ella sem so

commover. Vou dizer-tc o que

n'elle ha.. Oh! e é bem simples.

Ha isto.

v E, soprando-lhe eo nariz,

atirou-lhe ainda com o seu

aombeteiro.

-Pfil pft!

Conde Leon Tolstoi.

(Prosegue).

*h__.-__

y dor-nal do íóra

a( Russia e Japão-Os

joruaes austríacos contam a seguin-

te pittoresca historia: «Ha dias che-

gava a Cracovia um circo ambulan-

te, cujo director exhibia, entre ou-

tros numeros do programma, e tal-

qualmente mr. Amado no Rocio,

n'estas tardes e noites de «Feira-

(le-marçm, um burro sabia. Duran-

te a representação, o animal execu-

tou varios trabalhos, até que o do-

no lhe disse: «E agora faz como

Kuropatkiner. Então, no meio das

gargalhadas dos espectadores, o

burro iniciou uma furiosa marcha. ..

às arrecuas. Mas a policia, preve-

nida do caso, irrompeu no circo,

conüscou o animal e prendeu o pa-

trão. E ra foi tudo para a esquadra».

Coina. diversas. - 0

astronomoGiacobini,addidoaoubser-

vatorio de mr. Bischotl'sheim em Ni-

za, deswbriu na noite de 27 de

março um novo cometa. Encontra-

sn, parece, na constellação Orion, na

visiuhança do Touro. Essa 'constel-

Iação compõe-se, como é sabido,

de 7 estrellas, 4 das quaes formam

um quadrilatero e as outras 3 uma

linha obliq'ua ao meio. Chama-se a

esta linha o rtalabartc de Orion).

E' n'estas regiões etlrereas que se

deve procurar o novo cometa.

a( Os festejos carnavalescos d'es-

te anno, no Uruguay, attingiram al-

to esplendor. 0 governo quiz dar-

Ihes um brilho particular e encar-

regou um architecto hespanhol da

amamentação artística das ruas.

Feliz governo, que até tem tempo

para tratar do Entrudol

As ruas decoradas abrangiam

uma area enorme, vendo-se em

todos elias profusão de mastros

com bandeiras, candelabros, pha-

roes e luzes. Um dos n.” de maior

sensação foi uma cavalgada que

percorreu os pontos principaes, por

entre os applausos do publico. Cons-

tava de 500 cavalleiros, vestindo

trajes pittorescos e armados de

lança terminada em pharol. Os ca-

vallos iam cobertos de riquíssimas

gualdrapas, tendo as crinas enfei-

tadas de laços multicôres. Em 2 das

mais bellas e amplas praças da Ca-

pital do Uruguay, foram construídos

4 arcos tríumphaes, d'um esplen-

dido eli'eito, tendo sido contratado

um grande n.o de bandas de mu-

sica. Houve um cortejo deslumbran-

le, em que appareceram lindtssi-

mos carros disputando os premios

creados para tal lim, e conhecidos

por um jury composto d'artistas.

Só lhes faltou a peça deeii'eito que

por ca tivemos: Faz-tudo apregoan-

do os. seus mirabolantes dotes de

dedioâão à gente, promettendo ca-

rninhosde ferro, subsídios, obras

grandiosos, coices na lua, etc., etc.

Porque não hão de os uruguaya-

nos importar esta prenda em maré

de carnaval?

a( O jornal Opposdiia, orgão

em Belgrado dos adversarios dos

regicidas, assignala este incidente,

succedido ha dias n'um baile da

corte, que se realisou no Konak.

Todos os representantes das po-

tencias foram convidados para essa,

festa o prometteram assistir, sup-

pondo que não compareccriam os

ofilciaes regicidas. Mas, logo ao

jantar, assistiram ditl'erentea d'a-

quelles militares, e entre olleso

coronel Maschin. Os representantes

nada disseram, tanto mais que ne-

nhum dos regicidas [icon junto de“

qualquer dos diplomatas. No baile,

porem, que se Seguiu, explodiu o

incidente que se receiava. No mo-

mento da quadrilha de honra, um

dos ministros extrangeiros teve pa-

ra vis-á-vis um regicida. Apenas o

ministro reparou n'isso, pediu des-

culpa à dama e tratou de sahlr os-

tensivamenle da sala, seguido por

todos os seus collegas. O rei Pedro,

ao saber de semilhante aconteci-

mento, llcou pezaroso. Outros ca-

valheiros substituiram immediata-

mente os diplomatas e o baile não

tornou a ser perturbado, sendo cer-

to que nenhum dos ministros ex-

trangeiros voltou aos salões régios.

Até hoje, esta sensacional noti-

cia ,não foi desmenlida, o que' leva

a crer que é verdadeira.

gr' No momento em que, com

29 annos apenas, morre miseravel-

mente o desgraçado marquez de

Anglesey, novo Brummel que tanto

enlnusiasmou Londres e descendia

do heroe que deixou uma perna

em Walcrloo, abro-se um novo ca~

pitulo na existencia de lord Russlyn,

membro da Camara-alta, cujas aven-

turas forneceram já, apesar do só

ter 36 annos, materia bastante pa-

ra um romance. Lord Rosslyn aca-

ba de se tornar a casar, esposando

uma joven actriz americana, miss

Robinson. Em primeiras nupcias,

matrimoniara-sc com uma outra

actriz, de que se divorciara. Aos

25 annos, o seu luxo arruinara-o e,

como o marqnez de Anglesey, falliu

por completo.

Então, consagrou-se a todos os

misteres: foi actor, jornalista, vo-

luntario na guiarra do Transvaal,

prisioneiro dos boers, corrospou

 

dente militar e, por [im, jogador) no de publicacâo o Correio-da-

em Monte-Carlo, procurando levar

á glm'ia a banca, com ajuda de um

systema, para applicar o qual lhe

foi fornecido dinheiro por um syn-

dicato. Agora, casou-se de novo,

attribuindo-se-lhe a idea de repre-

sentar com sua esposa, pondo em

acena urna peça representada pelos

dois.

,af A violeta parece dever ser

amada dos homens não só pela sua

encantadora modestia e magnifico

arôma, mas ainda pelas proprieda

'des therapeuticas que um simples

acaso lhe descobriu. Conta-se que

um homem de 53 annos, tendo um

cancro na garganta, consultou 3

medicos que lhe acouselharam uma

operação immediata. O doente pro-

feriu recorrer aos remedios casei-

ros, macoraudo por espaço de 21¡

horas folhas de violeta na agua,

que em seguida mandou ferver. Di-

vidindo o liquido em 2 porções

eguacs, bebeu uma c serviu-se da

outra sob a forma de compressas

que renovava frequentemente so-

bre a parte exterior do pescoço, na

altura da ulcera interna. Depois de

2 mezes d'este regimen, estava cu-

rado e o seu medico, o dr. Gordon,

apresentava-o perante algumas so-

ciedades medicas.

O jornal medico inglez, The-lan-

cet, conta o mesmo facto, com a

ditierença de se referir a uma da-

ma de Douvres, attiugida de cau-

cro no ligado. O resultado da cura

por meio das Violetas foi rapido e

edicaz. Que os homens da screncia

expliquem tão maravilhosas curas.

a( Um amador artistico acaba

do descrrbrir um novo falso nas oi

trincs do Louvre. Trata-se de um

bule em prata, admiravelmente cin-

zelado e que pertence ao museu

ethnographico da marinha, com o

seguinte menção: :Bule de prata,

ludiasn. A' primeira vista, percebe-

se que lal objecto é uma especie

de chaleíra e que, longe de ser in-

diano, é antes de forma hispanico-

mourisca. Demais, e isto é gravís-

simo, o bule nem é indiano nem

hispanico-mourrsco, mas simples-

mente obra d'um cinzelador fran-

cez, que a ruhricaul L'rn mercador

de antiguidades, julgando que Ill'a

pagariam muito mais cara etique-

tando-a com o distico de «Bule in-

dianon, apresentou-o no Louvre co-

mo tendo vindo directamente das

índias, e o caso é que a coisa pe-

gou. . .e pegou a valer.

Se se continua por este cami-

nho, dentro em pouco reconhece-se

e prova-se que, no grande museu

do Louvre, não ha um unico obje-

cto verdadeiro. Tudo falso!

Sob os cvprestes

n

Falleceu em Lisboa o sr'. Rey

naldo Pinto Busto, 'co-pro

prietnrio da ¡Fabrica de por-

cellaua da Vista-alegre), que

fechou em igual de luto pelo

acontecimento.

Era o finado um cavalhei-

ro muito distincto e sympathi-

co, tendo sido tambem um doa

apartments mais em evidencia

do seu tempo. Deixou fortuna,

pois foi nm excellente admi-

nistrador da sua casa, e nu-

merosos amigos que lamentam

a sua perda.

A toda a familia enlutada,

os nossos pezames.

_____.___

Pela imprensa

Correio-brigantino. -- Co-

meçou a publicar-se com este

titulo um novo orgão do par-

tido regenerador liberal. Apre-

sentou-se bem redigido e bem

disposto.

Saudamol-o e desejamos-

lhe felicidades.

.oo. Entrou no seu 9.° an

Feira, a quem enviamos para-

bens e desejurnos prosperida-

des.

Archivo do “Uanrpeà0,,

  

mediante.- l'rirnorosamenie tllustradd, to-

cando todos os ossumptos do mais palpitantc

artualidnde, o n.“ 9“ do Ucrirtente, cujas gra-

vuras ado: retrato do imperador Guilherme li,

um hello retrato de corpo inteiro que occupa

toda a 1.- pagina. Visita de s. m. a rainha

Alexandra, um exnlcndulo grupo da familia

real inglsza, onde estilo as princetu o principe

llarlos que acompanharam a rainha c Lisbon;

quarto de dormir da rainha Alexandra no Paço-

das-nccessidadea. Retratos de Sir Maurice do

human, novo ministro de inglaterra em Lisboa

o de Lady do Bunsen, sua esposa, ele. etc.

0 Uwidente cada vez se eleva mais' no

conceito publico, como boa revista illusirada

de Portugal.

Archivo da ldgíslação.- Sob este titulo

acaba de apparecer em Lisboa, com a séde do

administração nn rua do Regodor, 19, QP, um¡

revista seuinnal, que se nos utiluura ser ds mais

levantada utilidade e importancia, em vista do

lim que se propos, que é trazer os leitores no

lucto do tudo quanto vem sendo publicado no

biario-do-governo, do índole oliictal, sendo

publicados na integra os diplomas do menor lo-

mo, e os mais extensos cru summuln tão desen-

volvida quanto possivel, indicando-se sempre a

data o o numero da [olha olilcial em que não

publicados.

'35?? _ O cc s «oxxxxàcxxxxxxxxxxxxxxxxxo
1,. :_ ú , ”xxxx

xxx

x

ax

O preço da assignaiura «Pesto interessante i

o utilissiina publicação, e de 60|) réis por trel

meros ou séria de 12 numeros, tendo cada nu-

mero it paginas a duas columnus, em formato

grande e constituindo cada nuno um elegante vo-

lume, digno do figurar nas estantes do todos que

apreciam livros uteis c de todos que leem do

consultar leis.

liocommendamos esta publicação ao¡ nossos

leitores, que d'est'nrlc Iicardn, por modesto pre-

co ossuindo a mais com lota e exacta rcss- -
. I P

nha de diplomas olliciaes, publicados no Diario-

do-gooerrw, a assignatura do qual importa em

18§000 :eu annuaes, mio acceitando assignllu-

. ral por menos de sais marea.

0 Ambito de legislação vem a lume sob o

patrocinio do uma emprezn bem conhecida no

para, a Bibliotheca popular de legislação.

O Lavrador.-Com a coslumldo regula-

ridade apparecen on.° 20 do jornal gratuito

o Lacrado, orgão dan escholns mnveis agri-

rolas .Maria lilrriatinn»,rujn tiragem ascende

u ¡00:000 exemplares.

Encerra interessantes artigos de Antonio

Batalha Reis, .idolp..o hloller. Itoutu Carquaja,

Judo Brandciro, Duarte d'Olivcira a llvuri ¡lous-

qual.

A obra beuellcn do Lavrador alargu-se carla

' va¡ mais.

a

Pescarias

As campanhas de Espinho re-

começaram cam 0 trabalho

da pesca, não sendo, porem,

muito animadores os resulta-

dos.

 

parativos para u abertura da

nova safra.

XOs nossos marnotos pre-

param-se tambem para a fa-

bricação do sal.

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS GOMBOYOS

   

   

  

   

    

  

   
   

AIH?“ ?AIA 0 ?OITO !MUDAS ?AIA HIM¡

Han.

Tramways.. 3,55

Correio.... 5,21 Omnibns..

Mixto. 9,0

Tramways . 10, tb

hd. MlxtOesI-o

Tramways.. 4,46 n .....

Mixto... . .. 8,49 Expresso. .

Expresso.. 9,19 Correio....

  

na.

3750

Tori

1,44

4,65

5,41

10,1

Ho mais 2 tramwa a, que chegam

a Aveiro às 9,4 da manhã, e

8,44 da tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO,

TERRENO

ENDE-SE,ns rua da

Estação, muito bem si-

tuado. Tratar com Ma-

   

noel Nunes de Figueiredo, rua',

da Estação, Aveiro.

senao

CJUEVENN:
Ac Unico Approach

l A -
”u m'l'JlEmuuunm
eum : Mini¡

"M33. Error otuna-m'em
na.: s 3a 'dum da labial¡
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'Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatadacalcioa

analysnda no paiz, semelhante

á ¡Eus-nada agua de Conhexeville,

nos Vosges (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO¡

arthritismo, gotta, lithías e urina-

lithias biliar, engorgítamentos

hepaticos, cstarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

II'llIiIIlI A

SALAIAIIARIA
Situado no mercado

«Manuel fírminen

s donos d'este novo tatbo con-

O vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visitarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais tina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de I.ll classe, Ii, 220 240 em dill'erentes especies de derme

Dita s 2.“ n n 200 tozes. v

Vilella , 1 i , ,, 320 A' veàada em garratas de litro

- ' ' ' 40 arrafas.
Dita › 2.“ s o 240 ° em““ e

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha umdes-

conto de 20 °[.

Pharmacia Ribeiro

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

bom o maior asseio. Recebem-se

encommendas e despacha-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo (É 0.'
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PADARIA FERREIRA

_ AOS ARCOS

A no governo, pela lmpectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

da saude publica

"vun-

Nhrsre estabelecimento de pada- i

í ria, especial no seu genero em , E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

plto de todas as qualidades, se en-

contre s venda: _

Café de 1.' qualidade.s 720reis

cada kilo; dito de 2.', a !80; chá,

desde I$600 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade. a

140 o ItiIo; ditns de 2.', a 120;

velias marca aSnl», cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das iahricas de Lisboa.

Vinhos does e de meu, por pre-

ços medicos.

fortiticante e reconsti-

t tuinte. Sob a sua in-

_': Huencia desenvolve-se

> rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, «

fortalecem-se os mus-

.v culos, e voltam as tor-

. ças.

Emprega-se com o _

mais feliz exito, nos

' estom os ainda os ,

A mais de eis, para com-

bater as digestõeg tar-

dias elaboriosas,a, dis-

pepsia cardialgia, gas- ;

. tro-dynia, gastralgia,

' anemia ouinscçao dos

o orgãos,rachiticos,con-

o sumpcão de carnes,at- 1

facções escropholosas, ,

' e na tfera] convales- E

p cença etodaeasdoen ,-

a ças, aonde é pricisni ~

levantar as forças.

.-0.-

  

CASA

OMPRA-SE uma, pro-

C pria para uma familia

regular, que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ja situada na freguezia da

Vera-Cruz. Recebem-se indi-

cações n'esta redacção.

  

.h v,

DA

Rua Direita-AVEI RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de terro.

     

I Aveiro

Americano, a excellente marca X Rsyl 36325

r s s X \'rimelllo 35200

  

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garraía e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negouiante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro<

leo que fornece. Nada de auxiliar mon0polios.

wggxxxxxxgg

HOTEL CENTRAL
,Ermida Bento de Moura (Côjo)-AVEli.U

_âm-

Este estabelecimentoja muito conhecido, é o mais bem localisado de cidade e o que
melhores vantagens oil'ercco, não só pelo oxceliencia de comestiveis e aposentos, como
pela seriedade e mudicidade dc preços.

Contracto especial para hospede- pt'rmanentes.-Cosinha a portuguesa-Trens a to-

do¡ os comhoyos.='l'slegrammss: «|10le Ceatraln=uAvoiro.-Alugem-se trens-Nos

depositos das cacheirss afaste hotel vende-sa a prompto pagamento palha de Gallega de

1.- qualidtde.
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' . it' ELITE AVEIRENSE

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e Marcadores, 56 a óo-Avelro

ãXXXXXXXXO* *OXXXXXXXXO

Tendo já recebido todos os artigos para a Estação de i'm-emo, pode aosx

seus' 81."“ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimentox

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-

te modicos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para Vestido, a 300. 860, 400, 450, 500 e
600 reis o metro. Cortes de vestido em pura la a. 1,6800, 2,5000, 2,6400,

8§000, 8:5600, 4§000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebellines, chovíotes

com forro para capas e casacos. Agasalhos ue pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «cache-comete» de là. Oamisollus do la para

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, noturnos de là e algodao

para todos os reçoe. Colletes de espartilho desde 600 a 455000 rms_ Fin-

nellas de algo ao estampadas desde 180 a 820; francezas em côr e branco,

grande sortido.

Chailes, lenços e cecharpesn de malha, calçado de agasalho em casi-

mira, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de là o

ue ha de mais tino. Luvas de pelica, camurça e malha, completo sortjdo.

'hapeus para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda e algodao, Bodas, pellucias, gases,x
uplieséspo rendas, ablondes,u tulles, guarnições e muitos outros artigos dex

novidade. O mais completo Bortido em camisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores trancezes e inglezes. Sabonetex

dBENE», exclusivo d'eata casa, a 100 reis. x

*OXXXXXXXWXXXWXÊ
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ÃO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabric

ca de pirolitos de Arnellasn,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que,é seu¡ duvida o

melhor e mais inoñensivo re-

,gnlo dos encalmados.
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_Diamantina _Diniz ferreira

'-^ ¡adm-SEXO MASCULINO

Krav. de Nonfjírmya

Curso commercial, conversação

irancezn, inglesa e allemil, contabi-

lidade, cnlligrupbia, escripturagle '

commercial, ¡nstrucçito primaria e

secuudaria, magistcrio primario.

Musica', csgn'ma e gymnesrice

»lou-lona lnmnanlol

l'llA o INIIRD nl nuevas

2““ 590930~SEX0 FEMININO

Praça 8 de Mais, 46

Linguas, musica, Iavores, dese-

nho, pintura, instrucção prmara s

magisterio prmaro.
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sr. João José Zebendo, resi-

O dente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagalloi dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio de-janeiro, os

srs. Silva, Gomes & 0.', depositados

do Pei/oral de Cambará do sr. Sousa

Soares, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aquelle cavalheiro

para com o auctor de tão beneñco

peitoral:

«Illsm srs. Silva, Gomes &', 0.',

droguistas no Bio-de-janeiro. -Ha

mais de cinco annos que eu soii'ria de

uma. bronchilc, acompanhada de hemo-

ptyses, que nao me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lau-

car mais de meia garrafa de s e.

«Recorri a todos os medicos &tes-

te municipio de Cantagallo, jd* sem

gosto nem forças para cuidar de m¡-

nha lavoura; não tinha nenhuma es-

perança da minha existencia por mui

to tempo, apesar de nao me faltaram

recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, não queren-

do que eu deixasse meus innocentes

filhos por crear, aconselhou-me o Pei-

tos-ai de Cambará, e eu,sem fé em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa de v. 8.“. 6 vidros para ex-

erimeutar e, findos elles,já. dormia

iiem, cessando de todo os esoarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e oon-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado. .

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicaram este. a bem da humanida›

de soit'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade 'e fe-

licidade do auctor de tão grande e pro-

digioso remedio, o sr José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zebmsdo.

(Firms reconhecida)

-Ó-

O Peitoml de Cambarhgue é 0 me-

lhor remedio para ae all'ecções pulmu-

nares, bronehites, coqueluche, asthma

rouquidào, e qualquer tosse,tem o seu

Deposito-geral no Betel). industria-

pharmaceutíoo SOUZA SOLBHÔ' rua

Sta. Catherine, 1491-Porto.

Depositario em Aveiro~Alqneru-

him, Manuel Maria Amador.

1 Frasco 1$000 réis

3 Frascos a 900 o

6 n a 850 n

12 u a 800 o

 

Quinta em Ainellas

ENDE SE, no todo ou em

parcollas, conforme mais

convier, uma quinta sita

em Aruellas a contiuar com n

x rua d'este 1101118 e com a. entra

da chamada do «Americano›.

Quem pretender póde tra

tar com o sr. Domingos J. dos

Santos Leite, d'esta cidade.

 

x BOA CASA
*l

ENDE-SE uma casa no

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

 

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.
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?ÉQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILE, Em Io de ABRIL

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

DIAGDALENA, Em 25 de ABRIL

  

Para Teneriife, S. Vicente, Pelusmbuco, Bahia,Ri_o de Janeiro,

SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres. -~

 

A BORDO Ill CREIDDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es

colher os beliches á vista da planta dos painetes, mas para

isso recommendamos muita intecedencia..

PREVENCAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

cominenria-se em _especial que tenham o maior onidado em tratar s rm

pre só _com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe dt

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

lNGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symington

, 1_9, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vondem-se em Aveiro, na ChSa

lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

COLONIAL OIL COMPANY

Precos correntes do petroleo em caixas posto

- no caminho de ierro

 

AVEIRO

h

Para fora

concelho

 

36435

3:52“)

315215

25990

Petroleo americano, caixa de 2 latas .. . . .

I russo, s s s s .....

35MB

26925

COLONIAL OIL COMPANY

Entrada da Barra-AVEIRO

lenda de propriedades

na ria '

ENDE-SE um quinhão

na. ilha de Monte-fari-

nha e outro na da Gai-

votinhos, ambas na ria

de Aveiro.

Quem pretender pode tra-

ctar com o sr. Domingos José

dos Santos Leite, d'estn cidade.

    

TRINDADE x. FILHOS'

x AVEIRO x

TRIUMPH ig: itthlGlIT

Bicyoletes, motocyoletes e

automoveis dos melhores ta-

brlcantes inglezes e francezes.

Aocessorios de todas as mar-

cas. Oñícina para concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

GLADIATORÀ_ Pliiitius
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ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. :ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

' PUMPEU DA :uni iiiini
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A iii-MIA MENDES LEITE, I A li

(Em frente L Caixa-economica)

O X O
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Bueiro

A este estabelecimento, recentemente montado em magníficas condicções,

chegou um hello sorlido para a presente estação, escolhido com esmero nos pri-
meiros armazena do paiz para vender por preços sem conironlo e ao alcance de

todos como sito:

Lindos cortes de pura lã para tecidos desde 25000 reis. Flanellss e
ainalonns de fantasia desde (00 reis. Cnstelstus de novidade para vestidos, pura
ln, a 300 reis. Drop zibcline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-
lns tl'nlgodão, sortido de alta novidade. Linda collscglo de boas do pennas e pel-
Ios. Cbnpcus para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guardas lamas

em feltro, selim e velludo desde 2$000 a 85000 reis. Espartilhos, desde 800

s 3,5000 reis. Cobertores do pura Iii, desde '2.5000 reis; Lindissimos cheios de

agasalho. Grandiosa collecgão de casacos o capas para cresnça, toutes. sapatos, Í
longos, clinica, echarpes, etc. Lindos cortes de casimíru para islos desde 2,8700 '

rcisl Extraordinario sortimento de camisolas, seroulss, meias, noturnos e luvas

para agasalho.

Um saldo de moias c piugas d'algodão lino para crennçss, desde 50 reis o x
par. Sapatos e botas de Icltru

do borracha.

Columns d'Escocia para homem a Êinreis. Ssdas, velludos, pellucias e
passe-manada., uIlÍmas novidades.

Completo sortimcnto de todos os artigos de camisarís e gravslaria. Lindís-
simos objectos para brindes.

Periumarias e bijuterias.

para homem, senhora e creança. Sapatos e botas

. x xx x
xexxxexxxxxo

~ ° x M““xâã

  

   GO, Tilllüll
ENDE-SE um contador de

pau santo, com ferragens

de metal. Dão-se informa-

ções n'esta redacção.

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda no sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas.

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria. de granito

e de pedra branca. para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las. I

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

rsimus INTEÍPm-:s

 

Nus constipações, bronchi-

tes, ronqm'dões, ast/iema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquelln epígra-

pIie de que ou Saccharoli-

des dtalcatrãomomposto,

vulgo, uRebuo',3a.dos-mila-

grosos“*.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annoe campeado á. fran_

te de innuinoras einitncões, nin-

da nada nppareceu para que

eIIee não continuem a' ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo afiir-

mam milhares de pessOas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de nttes-

tados, passados por distinctos

facultativos. '

rmnnacu ORIENTAL-S. mzsno

PORTO

Vendem-se em todo o' ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

  

MA secretária. e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem e pode tratar.

CASA NO PHAROL

ande-se uma morada de

casas, com grande quin-

tal, na rua de S. João, da

praia do Pharol.

N'esta redacção dão-ee as

devidas informações.

Phaeton, egua e arreios

GUA nova e fiel, carro le-

ve e arreios de 'só e pare-

lha, tudo em bom estado,

vende J. de Pinho, em Angeja,

onde pode ser procurado.

illllNT
ENDE-SE uma quin-

ta na Lagoa. d'IIhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e es-

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura., muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarins, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'ee-

ta cidade.

     


